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 REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL 
ATA Nº 26/2018 REALIZADA EM 03 DE DEZEMBRO DE 2018 

 
Aos três dias do mês de dezembro do ano dois mil e dezoito, nesta Mui Nobre e Sempre 
Leal Vila de Marvão e Salão Nobre dos Paços do Concelho, realizou-se a reunião ordinária 
da Câmara Municipal, sob a Presidência do Presidente da Câmara, Luis António Abelho 
Sobreira Vitorino, e com a presença dos Vereadores, José Manuel Ramilo Pires, Luis 
Manuel Maçãs Aires Costa, Jorge Miguel da Silva Rosado, Cristina de Fátima Almeida 
Castanho Novo. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Pelo Presidente foi declarada aberta a reunião quando eram quinze horas, iniciando-se a 
mesma de acordo com a Ordem do Dia previamente elaborada e datada vinte e oito de 
novembro de dois mil e dezoito. ----------------------------------------------------------------------------- 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA ------------------------------------------------------------------ 

- O Presidente informou que foi aprovada a candidatura para a incubadora de base não 
tecnológica da Beirã, no valor de 470 mil euros. ------------------------------------------------------- 
Informou também que esteve em Marvão o Secretário de Estado do Desenvolvimento e 
Coesão, Dr. Nelson de Souza, na sessão pública para de entrega dos termos de aceitação 
do Sistema de Incentivos ao Empreendedorismo e ao Emprego (SI2E) - 3ª fase. ------------- 
Quatro dos projetos aprovados na terceira fase do SI2E são do concelho de Marvão. São 
projetos vocacionados para o turismo e que representam dinâmica empreendedora, 
vontade de investir, de criar oferta e emprego. Marvão está bem colocado e com 
investidores que a câmara tem de acarinhar. ------------------------------------------------------------ 
- O Vereador Jorge Rosado perguntou qual o valor da candidatura da incubadora e qual 
o valor que a câmara paga. ----------------------------------------------------------------------------------- 
- O Presidente respondeu que tem um custo total de 490.183,26 € e a câmara paga 15% 
do valor referente à componente nacional. --------------------------------------------------------------- 
- O Vereador Jorge Rosado colocou ainda as seguintes questões: ----------------------------- 
1. edifício da rua do Espirito Santo que se arrasta desde 12/12/2017 em que um empresário 
se mostrou interessado em comprar ou arrendar o espaço. A câmara ficou de apresentar 
um plano para o espaço e ainda não o fez nem deu resposta à pessoa interessada. O 
espaço está fechado e é necessário dar-lhe utilidade. ------------------------------------------------ 
2. estudo do trânsito em Santo António das Areias que ficou de vir à câmara; ----------------- 
3. iluminação do castelo de Marvão - ponto de situação e timing; ---------------------------------- 
4. gás canalizado nas habitações do municipio o responsável da Galp está disponível para 
vir cá no dia 11 de dezembro. -------------------------------------------------------------------------------- 
5. relatório da feira da castanha; ---------------------------------------------------------------------------- 
- O Presidente respondeu: ----------------------------------------------------------------------------------- 
1. teve uma reunião com a Associação do Festival de Música que se mostrou interessada 
no espaço, mas a câmara tem ideia de criar um Centro de Artes e Ofícios com alguns 
artesãos a trabalhar ao vivo e a venderem o seu produto. Está a ponderar esta situação e 
vai responder à pessoa interessada que a câmara não quer vender nem alugar o espaço.  
2. o estudo do trânsito não veio à câmara porque a ploter não está a imprimir e quer trazer 
o desenho. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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3. a Areanatejo está a fazer uma candidatura à eficiência energética para monumentos e 
só comparticipa o valor dos focos. O eletricista do municipio está a fazer o levantamento da 
situação e é possível fazer só a substituição dos focos e instalar iluminação led. ------------- 
4. está disponível para o receber a empresa do gás. -------------------------------------------------- 
5. o relatório sobre a Feira da Castanha ainda não está concluído. ------------------------------- 
- O Vereador Jorge Rosado é da opinião que sendo um monumento nacional, a 
substituição de equipamento por equipamento não será suficiente porque o led é diferente 
do halogéneo e a solução não vai resultar. Está-se a desperdiçar uma oportunidade de 
fazer as coisas bem-feitas. Há soluções alternativas e formas de apoio de empresas para 
monumentos. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
- O Vereador José Manuel Pires começou por informar que hoje é o dia Internacional da 
Pessoa com deficiência, há em Marvão pessoas nessas condições e da sua parte assinalou 
esta data e para todas as Instituições, nomeadamente a APPACDM, uma palavra de 
reconhecimento pelo trabalho que fazem no dia-a-dia. ----------------------------------------------- 
Ainda por resolver está a remoção da vedação do estacionamento da Portagem que espera 
não caia no esquecimento. Na última reunião de câmara falou-se da adesão do municipio 
à plataforma Alentejo e perguntou sobre a mesma. ---------------------------------------------------- 
- O Presidente respondeu que vai reunir com a ACOS, no sentido de fazerem um protocolo 
para darem apoio rural e vai trazer a proposta de adesão à plataforma. ------------------------- 
- O Vereador José Manuel referiu que já começou a intervenção na casa da Escusa e 
seria bom que se fizesse um ponto de situação para não esquecer, dada a situação de 
urgência. Enquanto não se tratar da cobertura a situação vai-se agravando. ------------------- 
- O Presidente informou que está a ser estabilizada a situação mas a câmara não pode 
avançar muito sem ter a posse definitiva do edifício, no entanto, vai averiguar. --------------- 
- O Vereador informou ainda que este fim-de-semana começou o mercado de natal em 
Santo António das Areias e houve produtores que se queixaram de não terem sido 
convidados. Se há uma base de dados ao nível do GADE, quando se fazem eventos da 
câmara devem ser todos convidados. ---------------------------------------------------------------------- 
- O Presidente informou que foi coordenado com a câmara e o fortificar com a intenção de 
dinamizar o mercado de Santo António das areias. ---------------------------------------------------- 
- O Vice Presidente esclareceu que foi a Terrius que tomou a iniciativa de promover esta 
ideia e em conjunto com o fortificar contactaram as pessoas. --------------------------------------- 
- O Vereador José Manuel Pires alertou ainda para uma situação que está a ser analisada 
há meses, o caso do César Lopes que vive numa casa do municipio, sem condições de 
acessibilidade, a câmara já fez vistorias para fazer obra e não avança. Por ser hoje o dia 
das pessoas com deficiência, deixou este apelo à sensibilidade do executivo para que de 
uma vez por todas haja vontade de resolver esta situação. Em tempo a câmara prometeu-
lhe uma casa que depois de pronta não tinha condições para ele se movimentar. ------------ 
- O Presidente informou que vai tentar perceber o que faz mais falta nessa casa. ----------- 
- O Vereador Jorge Rosado lamentou que nessa altura a casa não tenha sido feita para 
esse fim. Concordou que a camara possa analisar a possibilidade de arranjar a casa onde 
o César vive agora. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
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- O Vereador Luis Costa informou que se vão iniciar os trabalhos do Projeto de criação e 
dinamização da Rede Integrada de Centros BTT do Alentejo e Ribatejo na Beirã. Vai ser 
feita uma reunião com todas as pessoas que têm ligação à prática de BTT, no sentido de 
poderem acrescentar algo para a dinamização do projeto. ------------------------------------------ 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   
PRIMEIRO PERIODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO: ------------------------------------------ 
O Sr. José Manuel Baltazar perguntou ao Vereador José Manuel Pires se a partir de 
janeiro de 2019 vai apoiar pontualmente as decisões da câmara, uma vez que aprovou o 
orçamento. Perguntou ao Presidente se a decisão de não apresentar um novo orçamento 
é para cumprir, tal como disse na assembleia. Deu os parabéns à câmara por vir hoje à 
reunião a atribuição dos subsídios às instituições. ----------------------------------------------------- 
O Vereador José Manuel Pires referiu que a resposta à questão colocada, provavelmente, 
vai ser discutida hoje na proposta que fez à câmara, e que espera ver aprovada, porque 
são todos marvanenses e acima das politiquices estão as pessoas. Considerou que nesta 
mesa estão pessoas capazes de chegar a consenso. Por isso, a sua postura ao longo do 
próximo ano dependerá muito do que se conseguir concertar aqui hoje. ------------------------ 
O Presidente da Câmara respondeu que a câmara não fica sem orçamento, pois o 
orçamento de 2018 entra em vigor e a vida continuará. Vai entrar em diálogo com as forças 
políticas e poderá ou não haver orçamento. O PSD tem uma posição que já tomou, está 
aberto a negociar, mas não ficará muito longe do que propôs. Não percebeu porque foi 
chumbado se muitas propostas estavam contempladas, mas vai tentar dialogar e levar a 
bom porto a negociação. --------------------------------------------------------------------------------------- 
Relativamente aos subsídios, referiu que sempre estiveram previstos no orçamento 
municipal, havia dotação e está-se a dar cumprimento a isso mesmo. --------------------------- 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Sr. Jorge Maia referindo-se ao mercado de natal, reparou que o GADE, tem uma base 
de dados, o Turismo tem outra e o Fortificar também, que há contactos comuns, mas 
também há falta de outros. Sugeriu a câmara faça um cruzamento de dados dessas bases 
para enviarem a todos por igual e que seja comum a todos os serviços. ------------------------- 
Relativamente às estradas que levaram selante, não têm marcação e pediu que sejam 
marcadas por ser um perigo pela falta de visibilidade. ------------------------------------------------ 
O Presidente explicou que há muita dificuldade em arranjar um empreiteiro que venha fazer 
estes pequenos serviços, no entanto, também está atento à situação e está a tratar disso. 
Sobre as bases de dados vai pedir que atualizem os dados e os unifiquem. -------------------- 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
O Sr. João Bugalhão congratulou-se por vir hoje à reunião a atribuição de apoios 
financeiros às instituições de apoio social, julgou que em boa hora o Presidente ouviu e 
certamente toda a câmara se revê nesta proposta que espera ver aprovada. Com esta 
tomada de posição, haverá com certeza um grande número de marvanenses que ficarão 
agradecidos, bem como as instituições. Sobre os critérios de avaliação desta proposta, 
nunca se encontrarão os melhores, mas só a intenção de haver critérios já é de louvar e 
não sendo os melhores, precisam de ser trabalhados, pois poderá estar a premiar a má 
gestão no que toca a funcionamento mas já é um inicio e o executivo está de parabéns. 
Perguntou ao Presidente para de forma clara, em relação á não aprovação do orçamento, 
dizer as implicações e quais são as possíveis estratégias que tem em vista para ultrapassar 
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essa situação, pois parece-lhe que deverão ser feitas todas as démarches para se 
conseguir aprovar um orçamento que terá vantagens para o municipio e para o trabalho 
dos técnicos. Referiu-se ao Vereador José Manuel Pires, que considerou uma das pessoas 
que mais sabe sobre gestão autárquica, pelo tempo que por aqui passou, pela sua 
formação, pelo interesse que tem pelo concelho e pelo trabalho que tem feito, mas em 
relação à fundamentação e às críticas que fez em relação a quem não aprovou esses 
documentos, acha que devia rever a sua posição ou que explique que quando vota contra 
é um voto bom e quando outras forças votam contra é um voto mau. É um voto democrático 
que representa os marvanenses, que merece ser analisado e em relação à coerência que 
usou para mudar o sentido de voto, dizendo que se cumpriram muitas das coisas, entregou 
à vereação uma lista das propostas do vereador para 2018 e as que tem para 2019, e são 
exatamente as mesmas, com acrescento de mais três propostas. Para além disso, há 
algumas que nunca foram completas e perguntou como é possível com base na dita 
coerência, mudar o sentido de voto de contra para a favor e criticar os outros por o terem 
feito. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Vereador José Manuel Pires agradeceu a pertinência da intervenção do Sr. Bugalhão 
e o trabalho que fez, mas na proposta que vai hoje ser apreciada nesta reunião, não fez 
nenhuma crítica anormal, a única crítica que fez foi de não se ter tentado um entendimento 
antes da votação na assembleia municipal e foi uma crítica generalizada. A diferença do 
sentido de voto deste ano para o ano passado, é bem claro: no ano anterior, nenhuma das 
propostas foi incluída e este ano quase todas foram aceites. Se mudou a postura do 
executivo, a sua mudou também. Foi esta a explicação que deu na reunião e assim 
contribuíram para se fazer um orçamento de expansão, de construção e de 
desenvolvimento para ajudar a fixar os jovens. ---------------------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara perguntou ao Sr. Bugalhão se está na reunião como presidente 
do Marvão para Todos ou se está na qualidade de cidadão. E informou que teve reunião 
com o Movimento e ficou com a ideia de que iriam dar o benefício da dúvida ao orçamento 
através da abstenção, mas não foi isso que aconteceu. Numa das reuniões houve o 
compromisso de algumas propostas serem metidas na revisão de fevereiro, nunca 
percebeu bem se é por falta de transparência se é por transparência a mais. O orçamento 
foi rejeitado e o Marvão para Todos tem esse ónus em cima das costas. Não há grandes 
constrangimentos na governação, os projetos mesmo sem orçamento, vão ser negociados 
nas revisões porque a câmara não pode parar. Tudo isto vai funcionar seguindo os 
mecanismos legais numa situação destas. Logo no início de janeiro vai fazer reuniões com 
as forças políticas e tentar chegar a consenso. Agarram-se a coisas pequenas para 
chumbar o orçamento, constrangimento há sempre, mas a vida não acaba aqui, já houve 
municipio vizinhos que estiveram 3 anos sem orçamento. ------------------------------------------- 
O Sr. João Bugalhão informou que não é presidente de nada, é membro de um movimento 
independente e está na reunião em nome individual. -------------------------------------------------- 
O Vereador Jorge Rosado lembrou que o ano passado o orçamento foi aprovado a 
12/12/2017.  ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente lembrou o Vereador Jorge Rosado que quando foi chamado à reunião, não 
apresentou nada e agora está num estado de ansiedade com o orçamento. Pediu 
serenidade para verem as coisas como deve ser. ------------------------------------------------------ 
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O Vereador Jorge Rosado referiu que o Movimento disse que a transparência era 
inegociável, para o PS a palavra de honra e o compromisso também são inegociáveis e o 
acordo não foi cumprido. --------------------------------------------------------------------------------------- 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

FORAM PRESENTES OS SEGUINTES ASSUNTOS:------------------------------------------------ 
ATA DA REUNIÃO ANTERIOR:----------------------------------------------------------------------------- 
Foi presente à Câmara Municipal a ata da reunião ordinária de 19 de novembro que foi 
aprovada em minuta, nos termos previstos no n.º 3, do artigo 57º da Lei nº75/2013, de 12 
de setembro. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
A presente ata foi aprovada por unanimidade. -------------------------------------------------------- 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
ORDEM DO DIA:----------------------------------------------------------------------------------------------- 
Foi presente a Ordem do Dia para esta reunião, que passa a ser cumprida, e se dá aqui 
como transcrita na íntegra, sendo a mesma arquivada (com a refª OD-26/18) na pasta de 
documentos anexa a este livro de atas. ------------------------------------------------------------------ 
RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA: ------------------------------------------------------------------- 
N.º 230 de 30/11/2018, que acusava os seguintes saldos: ----------------------------------------- 

Conta nº 11373021 Caixa Geral de Depósitos 181.276,15 € 
Conta n.º 424963076 Caixa Geral de Depósitos 5.500,85 € 
Conta nº 460593019  Caixa Geral de Depósitos 13.238,44 € 
Conta n.º 485403097 Caixa Geral de Depósitos  285.648,33 € 
Conta nº 484003096 Caixa Geral de Depósitos 72.894,69 € 
Conta nº 494493064 Caixa Geral de Depósitos 8.036,90 € 
Conta nº 557843085 Caixa Geral de Depósitos 23.173,61 € 
Conta nº 7664101553 CCAM Norte Alentejano 155.288,70 € 
Conta nº 

 003300004532202246605 
Banco Comercial Português 12.478,08 € 

Conta nº 32273461823 Banco Espírito Santo S.A.- Novo 
Banco 

0,00 € 

Conta 
n.º001800000393061300140 

Banco Totta & Açores, SA 7.689,87 € 

Conta 
00456435448441738500 

Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo, 
Crl 

50.000,00 € 

Conta 
00456435448505160800 

Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo, 
Crl 

                 270.000,00 € 

50004564354007664101553 Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo, 
Crl 

600.000,00 € 

50004564354007664101553 
 

Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo, 
Crl 

0,00 € 

Conta nº 32273461823 –
prazo-100517132507 

Banco Espírito Santo S.A. Novo 
Banco 

0,00 € 

Em cofre  Tesouraria         472,34 € 
Fundo de Maneio  500,00 € 
TOTAL:   1.686.197,96 € 
Saldo de: Operações Orçamentais 1.637.585,91 € 
Saldo de: Operações de Tesouraria 48.612,05 € 
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Documentos  0,00 € 
TOTAL:  1.686.197,96 € 

A Câmara Municipal tomou conhecimento. -----------------------------------------------------------
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
OBRAS ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
PROPOSTA PARA ANTEPROJETO DE ARQUITETURA "ENVOLVENTE AO LARGO 
DOM JOÃO DA CÂMARA" - RATIFICAÇÃO DO DESPACHO ------------------------------------ 
Informação da Chefe de Divisão de Obras, Ambiente e Qualidade de Vida: ------------------------ 
“Anexa-se uma proposta para o futuro anteprojeto da envolvente ao Largo Dom João da Câmara. Esta proposta 

foi solicitada e apresentada de modo a se apresentar uma candidatura para a sua execução. Como é óbvio o 

projeto de arquitetura terá de ser discutido com a junta de freguesia, a população e a Câmara Municipal, órgão 

responsável pela sua aprovação. Para já proponho o envio desta proposta à Exmª Câmara Municipal de modo 

a ser apreciada e a darem desde já o seu parecer inicial sobre uma intervenção na envolvente da Praça já 

intervencionada. À consideração superior e da Exmª Câmara Municipal.” ------------------------------------------------

Despacho do Presidente: “Aprovo o anteprojeto de execução da envolvente ao Largo Dom 

João da Câmara. Submeta-se à câmara municipal para ratificação, nos termos do nº 3 do 

artigo 35º da Lei nº 75/2012 de 12 de setembro.” -------------------------------------------------------

- O Vereador José Manuel Pires propôs que se fosse possível, nesta candidatura se 

incluísse já a avenida 25 de abril que precisa de uma intervenção urgente. --------------

- O Vereador Jorge Rosado concordou com a intenção, considerou importante rever 

a rede de água e esgotos. Propôs que se analise este projeto com a população e a 

junta de freguesia. ---------------------------------------------------------------------------------------------

A Câmara Municipal deliberou por unanimidade ratificar o despacho do Presidente. -

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

PROCESSO Nº 42/2018 - ALTERAÇÃO/AMPLIAÇÃO - FERNANDO MANUEL 

MACHADO PINTO - FONTE DA MULHER - ALVARRÕES - SÃO SALVADOR DE 

ARAMENHA -----------------------------------------------------------------------------------------------------

Informação da Chefe de Divisão de Obras, Ambiente e Qualidade de Vida: ------------------------

“Tenho a honra de informar V. Exª que, decorrente da análise efetuada por esta Divisão na informação de 11 

de outubro do corrente, o processo foi enviado para a CCDRA, para se promover a consulta às entidades 

necessárias para emissão de pareceres. Com a chegada do parecer final da administração favorável 

condicionado ao parecer da APA e com a chegada do parecer da APA favorável, considera-se que o projeto de 

arquitetura está em condições de ser aprovado. Mais se informa, que sendo aprovada esta operação 

urbanística, o local está abrangido pela rede pública de abastecimento de água, mas não existe rede de 

drenagem de águas residuais, pelo que a drenagem e tratamento de águas residuais é da responsabilidade do 

requerente. As restantes infraestruturas assim como o acesso também serão da responsabilidade do 

requerente. À consideração superior e da Exmª Câmara Municipal.” -------------------------------------------------------

A Câmara Municipal deliberou por unanimidade aprovar o projeto, de acordo com a 

informação técnica. -------------------------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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OPERAÇÕES DE REABILITAÇÃO URBANA DA PORTAGEM, SANTO ANTÓNIO DAS 

AREIAS E PORTO ROQUE ----------------------------------------------------------------------------------

Informação da Chefe de Divisão de Obras, Ambiente e Qualidade de Vida: ------------------------

“Decorrente da reunião ordinária da Câmara Municipal, realizada no dia 19 do corrente, comprometi-me a 

apresentar este enquadramento que deverá ser enviado para os membros da Exmª Câmara Municipal para 

conhecimento e de modo a acordarem juntar à respetiva ata. De acordo com o exposto da informação do técnico 

desta Divisão venho indicar que os benefícios fiscais que estão previstos no capítulo 7.3 destas ORU’s estão 

indicados os incentivos de natureza fiscal, incentivos de natureza administrativa e ainda instrumentos de apoio 

financeiro. Dentro dos benefícios de natureza fiscal temos as reduções de IMI, IMT, IRS, IRC, nos termos do 

disposto no Estatuto dos Benefícios Fiscais, artºs 45º e 71. Ainda temos prevista a redução do IVA, nos termos 

do Código do Imposto sobre o Valor Acrescentado (CIVA). Estão previstas para aprovação um conjunto de 

majorações, de modo a promover a intervenção no parque edificado. Deste modo propõe-se que na futura 

deliberação sobre as taxas de Imposto Municipal sobre Imóveis, para os próximos anos contemple, pelo menos 

um agravamento para os prédios urbanos degradados e/ou em ruínas, nos termos da legislação em vigor. 

Propõe-se um agravamento de 10% ao ano do IMI para os prédios urbanos degradados, considerando-se como 

tais os que em face ao seu estado de conservação, não cumpram satisfatoriamente a sua função ou façam 

perigar a segurança de pessoas e bens, tal como estipulado no artº 112 do CIMI. Nos termos, ainda deste 

Código (CIMI), as taxas do IMI são elevadas ao triplo, no caso de prédios que estejam devolutos há mais de 

um ano e de prédios em ruína. Esta determinação compete à Câmara Municipal com a obrigatoriedade de ser 

comunicada à Direção-Geral dos Impostos. Estão ainda previstos um conjunto de incentivos de natureza 

administrativa, associados à redução de taxas cobradas pela Câmara Municipal, no âmbito dos processos 

relativos a obras de reabilitação, tais como taxas de licenciamento, taxas de ocupação de espaço público por 

motivo de obra, taxas devidas pela realização de vistorias, entre outras. Este conjunto de incentivos poderá ser 

apresentado ou proposto em paralelo a este processo, de modo a constar no Código Regulamentar do 

Município e fazer parte integrante das taxas a aplicar. Neste âmbito deverá também ficar definida a taxa a 

aplicar à determinação do grau de conservação do imóvel. Nos termos do artº 17 do Regime Jurídico da 

Reabilitação Urbana, a aprovação das Operações de  Reabilitação Urbana são competência da Assembleia 

Municipal, sob proposta da Câmara Municipal. Estes projetos de Operações de Reabilitação Urbanas de Stº 

Antº das Areias, Portagem e Porto Roque deverão ser encaminhados para o Instituto da Habitação e da 

Reabilitação Urbana, para emissão de parecer não vinculativo, no prazo de 15 dias, assim que o mesmo 

processo seja submetido a discussão pública. Os projetos de ORU’s são submetidos a discussão pública, a 

promover nos termos previstos no Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT), aprovado 

pelo Dec-Lei nº 380/99, de 22 de setembro, alterado pelos Decretos-Lei nº 53/2000, de 7 de abril, e nº 310/2003, 

de 10 de dezembro, pelas Leis nº 316/2007, de 19 de setembro. Nº 46/2009, de 20 de fevereiro, nº 181/2009, 

de 7 de agosto, e nº2/2001, de 6 de janeiro, para a discussão pública dos planos de pormenor. Nos termos do 

disposto no artº 89 do Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, a Câmara Municipal procede à 

abertura de um período de discussão pública, através de Aviso a publicar no Diário da República e a divulgar 

através da comunicação social, da plataforma colaborativa de gestão territorial e do respetivo sítio na internet, 

do qual consta o período de discussão, a forma como os interessados podem apresentar as suas reclamações, 

observações ou sugestões, as eventuais sessões públicas a que haja lugar e os locais onde se encontra 
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disponível a proposta. O período de discussão pública deve ser anunciado com a antecedência mínima de cinco 

dias, e não pode ser inferior a 20 dias, para as Operações de Reabilitação Urbana, equivalente à disposição 

constante neste diploma para os Planos de Pormenor. À consideração superior e da Exmª Câmara Municipal.” 

A Câmara Municipal tomou conhecimento. -----------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

DELIBERAÇÕES DIVERSAS --------------------------------------------------------------------------------

23ª ALTERAÇÃO AO ORÇAMENTO E 20ª ALTERAÇÃO ÀS GRANDES OPÇÕES DO 

PLANO -------------------------------------------------------------------------------------------------------------

O presente documento, depois de rubricado por todos os presentes, dá-se aqui como 

transcrito na íntegra, sendo o mesmo arquivado (com ref. DA 64/2018) na pasta de 

documentos anexa a este livro de atas. -------------------------------------------------------------------

A Câmara Municipal deliberou por maioria aprovar as alterações, com o voto contra 

do Vereador José Manuel Pires, e duas abstenções dos Vereadores Cristina Novo e 

Jorge Rosado, dois votos a favor do Presidente e do Vereador Luis Costa. --------------

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

RECOMENDAÇÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL - GESTÃO E DINAMIZAÇÃO DA 

QUINTA DOS OLHOS D´ÁGUA ----------------------------------------------------------------------------

A Assembleia Municipal de Marvão, em sessão de 21 de setembro, aprovou uma 

recomendação a enviar à câmara municipal, para a gestão e dinamização da Quinta dos 

Olhos D´Água. ----------------------------------------------------------------------------------------------------

O presente documento, depois de rubricado por todos os presentes, dá-se aqui como 

transcrito na íntegra, sendo o mesmo arquivado (com ref. DA 65/2018) na pasta de 

documentos anexa a este livro de atas. -------------------------------------------------------------------

- O Presidente referiu que está preocupado com o imóvel que se está a degradar 

aceleradamente, já manifestou essa preocupação ao Presidente da CIMAA no sentido 

de ver se há fundos comunitários para a reabilitação do edifício a todos os níveis. Há 

também a possibilidade da instalação da academia de música de Marvão, mas tem 

de se analisar tudo e apresentar um projeto sustentável. ---------------------------------------

- O Vereador José Manuel Pires referiu que falta saber um dado importante, qual a 

opinião do ICNF que é o dono do imóvel, e recordou que da parte dessa entidade 

nunca houve abertura frontal para encontrar uma solução. Não deve agora a câmara 

investir num bem que é do Estado. Propôs que se nomeasse com urgência um 

representante para falar com a tutela ou com o dono do imóvel a explicar esta 

preocupação. ----------------------------------------------------------------------------------------------------

- O Presidente manifestou a sua disponibilidade para convidar o Presidente do ICNF 

a vir cá reunir. ---------------------------------------------------------------------------------------------------

- O Vereador Jorge Rosado referiu que foi aprovada uma candidatura do festival de 

Música cujo projeto é para desenvolver neste local e quando há persistência 

consegue-se chegar a bom porto. Considerou que a câmara tem de agir e o primeiro 
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passo a dar será chamar cá o ICNF para todos estarmos empenhados. É um edifício 

difícil mas há soluções e não lhe parece que seja um mau investimento para a câmara, 

que devia acompanhar esta recomendação da Assembleia Municipal. ---------------------

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

REFORMA DA DELIBERAÇÃO DE APROVAÇÃO DO PROTOCOLO DE 

COLABORAÇÃO ENTRE O MUNICIPIO DE MARVÃO E AS JUNTAS DE FREGUESIA 

DE BEIRÃ, SANTA MARIA DE MARVÃO E SANTO ANTÓNIO DAS AREIAS ---------------

Proposta do Presidente da Câmara Municipal: ----------------------------------------------------------

“Em 1 de outubro de 2018, foi deliberado aprovar o referido protocolo, entretanto as juntas de freguesia 

entenderam-se entre si, não havendo necessidade de seguir com o protocolo. Não foi, por este motivo, 

submetido para aprovação da assembleia municipal. ----------------------------------------------------------------------------

Proponho a reforma da deliberação que aprovou o referido documento, ficando a mesma sem efeitos, dados 

os motivos elencados.” -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

A Câmara Municipal deliberou por unanimidade aprovar a reforma da deliberação 

referida. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

PROPOSTA PARA REDUÇÃO DA MENSALIDADE NO MÊS DE DEZEMBRO NA 

PISCINA MUNICIPAL -----------------------------------------------------------------------------------------

De acordo com informação do responsável da piscina e à semelhança dos anos anteriores 

justifica-se o encerramento da piscina na segunda quinzena de dezembro, tendo por base 

pouco do fluxo de utentes nessa altura por diversos motivos. Por outro lado a piscina 

necessita de algumas intervenções como a substituição dos chuveiros e desentupimento 

dos esgotos do balneário feminino que tem apresentado alguns problemas. -------------------

Despacho do Vereador Luis Costa: “De acordo com exposto e com a experiência nos anos 

anteriores, concordo com a interrupção na segunda quinzena de Dezembro, tendo em 

consideração a necessária na manutenção da piscina. Deste modo, de forma a que os 

utentes não fiquem prejudicados, proponho à câmara municipal, o pagamento de 50% da 

mensalidade, nas aulas de Natação e Hidroginástica.” ------------------------------------------------

A Câmara Municipal deliberou por unanimidade aprovar a redução da mensalidade 

de acordo com a justificação apresentada. -----------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

PEDIDO PARA INSTALAÇÃO DE AR CONDICIONADO EM ESTABELECIMENTO 

ARRENDADO ---------------------------------------------------------------------------------------------------

Informação da Chefe de Divisão Administrativa e Financeira: --------------------------------------

“A pedido do Sr. Presidente, informo que segundo o ponto 16.2.2 todas as necessidades de equipamentos para 

o normal funcionamento do quiosque são da responsabilidade do cessionário. No entanto, a Câmara Municipal 

já decidiu autorizar a aquisição de uma salamandra para o espaço de outro cessionário, em que o caderno de 

encargos tem os mesmo termos, justificando tal decisão com factos que não têm a ver com o concurso, mas 

sim pelo facto de se tratar de uma lacuna do espaço. No caso em apreço, poderá também justificar-se pelo 
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mesmo motivo. Importa ainda referir, que ao contrário de outros espaços cessionados na Portagem, pela 

Câmara Municipal, este cessionário não tem redução de renda durante o inverno. Deixo à consideração de V. 

Ex.s.” -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

A Câmara Municipal deliberou por unanimidade aprovar o solicitado. ---------------------

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

APROVAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL DO JÚRI E PROPOSTA PARA ATRIBUIÇÃO DE 
BOLSAS DE ESTUDO PARA O ANO LETIVO 2018/2019 ----------------------------------------- 
Foi presente o Relatório Final do Júri do concurso para atribuição das bolsas de estudo 
para o ano letivo 2018/2019. --------------------------------------------------------------------------------- 
O presente documento, depois de rubricado por todos os presentes, dá-se aqui como 
transcrito na íntegra, sendo o mesmo arquivado (com ref. DA 66/2018) na pasta de 
documentos anexa a este livro de atas. -------------------------------------------------------------------
Proposta do Vice-Presidente: --------------------------------------------------------------------------------
“No âmbito do Capítulo IV – Bolsas de Estudo Municipais, do Título VI, Ação Social e outros benefícios, do 
Código Regulamentar do Município de Marvão (Regulamento n.º 875/2016, DR, 2.ª Série, n.º 180, 19 de 
setembro), proponho à Câmara Municipal a concessão de Bolsas de Estudo, para o ano letivo 2018/2019, a 
todos os candidatos que reúnam as condições de atribuição previstas no artigo 349.º do referido Código. De 
acordo com o n.º 1 do artigo 352.º, do Código Regulamentar, cada bolsa terá o valor nominal de 1450 euros, 
pago em dez prestações mensais de 145 euros, correspondente a 25% do Salário Mínimo Nacional em vigor.” 
Não participou na discussão e na votação deste assunto o Vereador Luis Costa, 
tendo-se ausentado da sala das 16:15h às 16:18h, de acordo com o estipulado na 
alínea d) do nº 1 do artigo 69º do CPA ------------------------------------------------------------------
A Câmara Municipal deliberou por unanimidade aprovar o relatório final e a proposta 
do Vice-Presidente. --------------------------------------------------------------------------------------------
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DE SUBSIDIOS ÀS IPSS´s ----------------------------------------
Proposta do Presidente: ---------------------------------------------------------------------------------------
“Como é do conhecimento desta Câmara Municipal as GOPs aprovadas para 2018, preveem uma verba para 
apoio ao funcionamento e ao investimento das instituições do concelho, de acordo com o estipulado no código 
regulamentar. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Chegados que estamos ao final de mais um ano civil e como as IPSSs do concelho não tinham efetuado 
nenhum pedido de subsidio à Câmara Municipal, pois existia a perspetiva que até ao final do ano estaria 
efetuada a revisão ao código regulamentar e por sua vez a revisão dos critérios de atribuição, determinei que 
os serviços entrassem em contato com as IPSSs do concelho, para apresentarem um pedido de subsidio, se 
assim o entendessem, de acordo com o estipulado no artigo 369º e seguintes do código regulamentar do 
Município de Marvão. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Todas elas apresentaram o seu pedido e demais documentação exigida: Orçamento e Plano de Atividade 2018 
e atas de aprovação; Prestação de contas 2017 e atas de aprovação; certidões de não divida, n.º de acordos, 
nº de utentes, declaração de relevante interesse municipal. -------------------------------------------------------------------
Sabendo que as dotações disponíveis no orçamento eram: ------------------------------------------------------------------- 

- Para apoio ao funcionamento 29.827,20 € ---------------------------------------------------------------------------------------- 
- Para apoio ao investimento 50.000 € ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Importa encontrar um critério que nos permitisse distribuir as verbas disponíveis de forma mais ou menos justa, 
pelo que proponho o seguinte: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Para esta análise sejam considerados os investimentos (bens duradouros) concretizados até ao fim de 2018 
e para os quais exista comprovativo da despesa realizada; ------------------------------------------------------------------- 
- Sejam apurados os défices de cada uma das IPSSs, isto é, a diferença entre os custos operacionais 
previsionais (somatório das contas 61+62+63) e os proveitos operacionais previsionais (contas 71+72+75 só a 
parte dos acordos com a segurança social); 
Em anexo seguem os elementos remetidos pelas instituições, bem como um quadro resumo por instituição.” -- 

 
 
Não participou na discussão e na votação deste assunto a Vereadora Cristina Novo, 
tendo-se ausentado da sala das 16:20h às 16:25h, de acordo com o estipulado na 
alínea a) do nº 1 do artigo 69º do CPA ------------------------------------------------------------------ 
- O Vereador Jorge Rosado referiu que vota a favor por saber o quão importante é 
para as instituições este apoio, não só para os idosos como para os trabalhadores. 
Para além disso, recordou que o Partido Socialista durante todo o ano pediu a revisão 
do código regulamentar e a revisão das verbas às instituições. Concordou com esta 
análise e só achou uma falta de respeito ter vindo agora no final do ano. Fez votos 
de que a revisão do código regulamentar seja rápida e que no primeiro trimestre de 
2019 já possam entregar verbas de forma equitativa. --------------------------------------------- 
A Câmara Municipal deliberou por unanimidade aprovar a proposta do Presidente. --
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
PROPOSTA DE RECOMENDAÇÃO Â CÂMARA MUNICIPAL ------------------------------------ 
Proposta do Vereador José Manuel Pires: ---------------------------------------------------------------- 
“No seguimento da decisão de Não Aprovação do Orçamento, Grandes Opções do Plano e Mapa de Pessoal 
na última reunião de Assembleia Municipal, é com sentido de responsabilidade que propomos a esta Câmara 
uma reunião urgente com todas as forças políticas representadas na Assembleia Municipal no sentido de ouvir, 
analisar e viabilizar se necessário for novas propostas dos diversos documentos agora chumbados para em 
conjunto podermos avançar com a viabilização destes que são os documentos estratégicos para o 
desenvolvimento do nosso concelho. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Teremos a honra de liderar as negociações com todos os Partidos e Movimento e assim procurar os 
entendimentos necessários mas urgentes para viabilizar o orçamento. ---------------------------------------------------- 
Os Marvanenses de certo confiam em todos nós que os representamos e esperam que superemos as nossas 
divergências, porque apenas disso depende o desenvolvimento da nossa comunidade. ------------------------------ 
Estamos em Pleno Quadro Comunitário de Apoio 2020. Existem possibilidades de financiamento para a 
realização de candidaturas a fundos para projetos e obras importantes para Marvão, sabem V/ Exas. que sem 
a aprovação do orçamento, numa gestão por duodécimos, com base no orçamento anterior, Marvão entra em 
Gestão Corrente e nada de novo pode evoluir, a nossa bancada, e, decerto as vossas, não querem isso para a 
nossa terra. Acreditamos que com espírito de união e amizade que caracterizam as nossas gentes, vamos 

Entidade

Custos 

Operacionais 

Previsionais 

(61+62+63)

Receitas 

Operacionais 

Previsionais 

(71+72+75)

Defice

Proposta de 

Apoio para 

Funcionamento

Investimentos 

Concretizados

Proposta de 

Apoio para 

Investimento

Lar de S. Salvador de Aramenha 579 040,00 550 270,00 28 770,00 7,80 2 327,18 17 417,65 17 417,65

A Anta - Associação de Cultura e Ação Social de Marvão 1 101 546,26 1 017 247,72 84 298,54 22,86 6 818,85 2 924,00 2 924,00

Associação 25 de Abril 29 711,21 11 228,16 18 483,05 5,01 1 495,08 1 082,40 1 082,40

Santa Casa Misericórdia Marvão 1 058 711,72 977 270,16 81 441,56 22,09 6 587,75 16887,26 16887,26

Casa Povo Santo António das Areias 607 940,98 485 859,29 122 081,69 33,11 9 875,10 3 718,10 3 718,10

Lar Nossa Senhora das Dores 294 024,11 260 357,90 33 666,21 9,13 2 723,24 Não apresenta
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conseguir superar este desafio. Vamos todos deixar as querelas políticas para a fase de campanha eleitoral e 
agora é altura de concretizar obras que ajudem a fixar jovens e população, que facilitem a vida aos nossos 
seniores, que se construa a nova escola, centro de saúde e mais infraestruturas de apoio aos nossos 
empresários, que não se deixe cair a Candidatura das Fortalezas Abaluartadas da Raia e principalmente que 
não se entre na política dos coitadinhos que não se deixa fazer e de vitimização por essa via. Apelamos ao 
sentido de humidade mas de dever e responsabilidade de todas as forças e da nossa também, sabemos que 
se quisermos, podemos conseguir trabalhar em conjunto. ---------------------------------------------------------------------- 
Assim, na esperança de aprovação desta proposta, contamos a breve trecho reunir com todos e não 
desperdiçar tempo que pode ser precioso para Marvão. ------------------------------------------------------------------------ 
Hoje, que já seremos menos do que 3000 habitantes, recordo que nos anos 70 seríamos 6500... Precisamos 
com a ajuda do Estado estabelecer medidas para recuperar população, mas isso nunca acontece com um 
Orçamento de Gestão Corrente.” ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- O Vereador José Manuel Pires para além do que já foi referido na sua proposta, e 
tendo em conta que na última assembleia houve desabafos pessoais e pouco 
abonatórios, reforçou o pedido de que haja uma reunião com todas as forças politicas 
para haver uma acareação. Todos sabem que a vida não pára, mas em 2019 há novas 
ideias e candidaturas que não vão ser feitas e entretanto termina do prazo para 
apresentação das mesmas. Apelou à união e á humildade de todos para encontrar 
uma solução que beneficie os marvanenses. -------------------------------------------------------- 
- O Presidente referiu que está disponível para fazer nova reunião com os partidos 
no início do novo ano e concordou que tem de haver responsabilidade, mas lembrou 
que este orçamento começou em setembro com as juntas de freguesia que têm tido 
sempre abertura da câmara para colaborar. ---------------------------------------------------------- 
- O Vereador Jorge Rosado referiu que o Partido Socialista esteve, está e estará 
disponível para construir um orçamento que é a ferramenta orientadora da câmara 
municipal. Já viabilizaram o orçamento em 2018 e não vale a pena haver vitimizações, 
ataques pessoais na última assembleia e declarações na comunicação social. 
Manifestou-se disponível para colaborar. Congratulou-se com esta proposta do 
Vereador José Manuel Pires, mas cabe ao executivo liderar o processo e dizer se quer 
ou não falar com todos os partidos. O Partido Socialista quando critica, é a forma de 
atuar e não as pessoas. Mais referiu que o PS não altera nada daquilo que é a sua 
linha orientadora desde o início do mandato. ------------------------------------------------------- 
- O Vereador José Manuel Pires lembrou o Presidente que quando não se tem maioria, 
tem de haver outra postura e democracia. Considerou importante que a reunião se 
fizesse ainda durante este mês, deixar para janeiro de 2019 é demasiado tarde. ------- 
- O Presidente abstém-se na votação desta proposta e informou que vai agendar uma 
data para reunir com as forças políticas separadamente e no final fará uma reunião 
conjunta. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
A Câmara Municipal deliberou por maioria aprovar a recomendação do Vereador José 
Manuel Pires, com duas abstenções do PSD e três votos a favor do PS e do CDS. ----
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
SEGUNDO PERIODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO ------------------------------------------ 

- O Sr. José Manuel Baltazar solicitou que a lomba em frente da piscina municipal de 

Santo António das Areias, fosse sinalizada e pintada para segurança de quem circula na 

avenida. Perguntou se o Presidente podia indicar os valores que foram atribuídos às 
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instituições. --------------------------------------------------------------------------------------------------------

- O Presidente respondeu que a pintura da lomba vai ser feita pela câmara e informou os 

valores que foram atribuídos. ---------------------------------------------------------------------------------

- O Sr. José Manuel Baltazar referiu que o vereador José Manuel Pires com a proposta 

que hoje apresentou foi mediador desta situação, desde setembro que o PS sempre deu a 

entender a sua posição, mas quem chumbou o orçamento foram os dois membros do 

Marvão para Todos pela questão da transparência. Se assim foi, não vê que seja possível 

alterarem o seu sentido de voto, só se o PS chegar a consenso com o executivo. Fez votos 

para que o apelo do Vereador José Manuel tenha frutos e ficava muito satisfeito se 

concretizasse o consenso para que o orçamento de 2019 fosse aprovado em conjunto. ----

- O Vereador José Manuel Pires respondeu ao Sr. Baltazar, referindo que da parte dos 

membros do movimento e pelo que conhece pessoalmente, são pessoas abertas, francas 

e capazes de contribuir para uma solução. Não sendo capazes de resolver a questão da 

transparência, podem contribuir, daqui para o futuro, a bem da gestão transparente do 

municipio, deixando explanado nessa reunião o que pretendem para essa mesma 

transparência.  ----------------------------------------------------------------------------------------------------

- O Sr João Bugalhão referiu que sendo o único membro eleito do Marvão para Todos 

numa assembleia de freguesia, considerou que a proposta feita pelo Vereador, José Manuel 

Pires pode ter muito bons sentimentos, mas não faz sentido. O PS não pode responder a 

dizer que têm de negociar com o executivo e o CDS também não pode responder às 

questões do Movimento. O MPT não foge a nada mas dialogará diretamente com o 

executivo. Ouviu muito a palavra humildade e nos últimos tempos, o Presidente, pelas 

decisões que tomou deve ter bem em mente que se extravasou nas declarações que fez e 

espera que reflita, sobretudo quando disse que há marvanenses que vivem no concelho e 

marvanenses que vivem fora. Não só o disse em plena assembleia, como foi para os meios 

de comunicação social dividir os marvanenses nesse sentido. As pessoas que estavam em 

causa têm estado sempre dispostas a participar na vida do concelho, são membros de 

diversas associações deste concelho, participam na vida do concelho e serem acusados 

de serem marvanenses de segunda, não foi correto. Além disso, muitos deles pagam 

impostos no concelho, já tiveram cá os filhos a estudar. Perguntou ao Presidente se hoje 

manteria tudo o que disse. Acha que no lugar próprio e na próxima assembleia deveria 

abordar esta situação e desfazer estas declarações. O Presidente referiu também que os 

documentos estão pendentes por coisas pequenas e pôs o ónus da questão em quem tão 

pouco tem para dar, quando quem tem mais para dar é o PSD e o executivo que podem 

ceder e negociar. O ónus de não haver orçamento não pode ser posto em quem votou 

contra. Como membro do MPT disse ao Presidente que não têm medo se o orçamento não 

passar, é preciso haver honestidade e humildade para negociar. ----------------------------------

- O Presidente respondeu que se calhar extravasou-se mas os membros da assembleia 

dizem coisas que não deviam, e vêm passar uma má imagem do Presidente da Câmara. E 

nesses momentos é natural que se digam coisas menos abonatórias, mas também disse 

coisas que são verdade. Referiu que tem humildade e pediu aos outros partidos que a 

tenham também, e se assim for, as coisas vão correr bem. Lembrou que desde setembro 



CÂMARA MUNICIPAL DE MARVÃO 

 

--------------------   .--------------------   .--------------------  .--------------------  .------------------ 
                                                                                                                             2018.12.03 
 

 
 

 
427  

que têm andando a conversar e já demonstraram que também cedem em algumas 

situações, mas tem de haver peso e medida. ------------------------------------------------------------

- O Vereador Luis Costa referiu que o que mais os revoltou foi o facto do MPT, tal como 

as outras forças políticas foram chamados para a mesa das negociações, estiveram 

presentes e apresentaram as propostas. Sentiram abertura de ambas as partes e foram 

inseridas no orçamento e à ultima da hora foram à secção de obras e ver o que se passou 

e tomaram uma posição contrária à postura que tinham tido. ---------------------------------------

- O Sr. João Bugalhão referiu que participou em algumas dessas reuniões e nunca o MPT 

revelou o seu sentido de voto. O voto foi feito em consciência de acordo com o que 

propuseram no passado e o que estava no próximo orçamento. -----------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

APROVAÇÃO EM MINUTA:--------------------------------------------------------------------------------

Por unanimidade, foi deliberado, aprovar a presente ata, em minuta, nos termos previstos 

nº. 3 do artigo 57º da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, que elaborada por mim, Emilia 

Maria Mena da Cruz Machado, Assistente Técnica e tida por conforme por todos, vai ser 

assinada. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------

E nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente encerrou a presente reunião. -----

Eram 17:15 horas. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
 

_____________________________ 
 

 
A ASSISTENTE TÉCNICA, 

 
______________________________ 

 


